
1.^,5.3.11- 1.3.3.13 

CAMPINAS recebe iioje novas listas telefônicas. 0 Estado de São Paulo 
São Paulo, 10 jul. 1985. 

Campinas recebe hoje 

novas listas telefônicas 
n&v&àc /o-T- 
AGÊNCIA ESTADO 

Campinas e mais 31 localidades 
da região começam a receber hoje os 
196 mil exemplares da nova Lista Te- 
lefônica Telesp 140 para o biênio 
85/86, editadas pela OESP Gráfica, 
empresa do grupo O Estado de S. 
Paulo, e distribuídas em tempo recor- 
de de nove dias, rigorosamente den- 
tro do prazo estabelécido. Mas para 
que isso fosse possível um ousado e 
inédito esquema de distribuição foi 
montado há cerca de cinco meses pe- 
la OESP Distribuição e Transporte, 
outra empresa da organização O Es- 
tado de S. Paulo, que utilizou, até, o 
auxílio de computadores em todo o 
minucioso trabalho de planejamento 
exigido. O resultado desse esforço 
começará a ser conhecido a partir da 
manhã de hoje, quando as novas lis- 
tas começarão a chegar atualizadís- 
simas às mãos dos assinantes. 

Para apressar e tomar o trabalho 
de distribuição mais eficiente, a 
OESP Distribuição e Transporte pra- 
ticamente se transferiu de sua sede, 
em São Paulo, montando uma cen- 
tral de operações em Campinas, em 
uma área construída de 2.500 m-. 
Além disso, distribuiu mais cinco 
postos em regiões estratégicas da ci- 
dade e em cada um dos outros muni- 
cípios que também receberão a nova 
lista: Águas de Líndóia, Amparo, Ar- 
thur Nogueira, Concha), Cosmópolis, 
Elias Fausto, Indaiatuba, Itapira, Ja- 
guariúna, Lindóia, Louveira, Mogi- 
Guaçu , Mogi-Mirim, Monte Alegre 
do Sul, Monte Mor, Paulínia, Pedrei- 
ra, Santo Antônio de Posse, Serra Ne- 
gra, Socorro, Sumaré, Valinhos, Vi- 
nhedo, Engenheiro Coelho e Vila En- 
genheiro Coelho, Holambra I, Estiva, 
Eleutério, Nova Veneza e Horto- 
lándia. 

Em todas essas cidades estará 
atuando de hoje até o dia 19, data de 
encerramento da distribuição, um 

contingente de 70 viaturas e 800 pes- 
soas, 65% formado exclusivamente 
por entregadores que há dois meses 
estão recebendo treinamento espe- 
cial de uma equipe de monitores da 
própria OESP Distribuição e Trans- 
portes. Ao serem recrutados e sele- 
cionados. esses funcionários recebe- 
ram todo tipo de assistência traba- 
lhista e médica, além de fardamento 
e identificação personalizados. Su- 
pervisores, chefe de postos, inspeto- 
res de qualidade, pesquisadoras tele- 
fônicas, motoristas e apuradores, 
completam o grupo de profissionais 
envolvidos na operação, "tomando 
mais confiável e segura a distribui- 
ção das listas", como ressaltou Ga- 
briel Liebesny, superintendente da 
OESP Distribuição e Transportes. 

Por trás de toda essa complexa 
operação, contudo, houve um rigoro- 
so planejamento em que o computa- 
dor, pela primeira vez empregado em 
um trabalho semelhante no País, 
constituiu um elemento de impor- 
tância fundamental, como explicou 
João F. de Oliveira Neto, gerente do 
Departamento de Distribuição de 
Listas da OESP Distribuição e Trans- 
portes. 

Qualidade e prazo 

A entrega das primeiras listas te- 
lefônicas para a região de Campinas 
"veio comprovar toda a capacitação 
técnica e comercial da empresa", 
afirmou Jorge Lacreta, diretor da 
Oesp Gráfica S.A., ao destacar que 
"a qualidade do produto respeitou 
todos os padrões estipulados" e que 
"houve fiel cumprimento de todos os 
prazos". Segundo Lacreta, "propor- 
cionalmente, a lista de Campinas foi 
executada no mesmo tempo em que 
pode ser feita a produção de uma 
lista para as cidades de São Paulo e 
Guarulhos, que deve atender a apro- 
ximadamente 1,5 milhão de assi- 
nantes". 

A edição da lista de Campinas e 
região abrange 196 mil exemplares, 
cada um com 812 páginas, divididas 
em quatro colunas, sendo que cada 
uma possui 132 linhas de informa- 
ção, Incluindo os anúncios. No total, 
está inserida uma relação de quase 
180 mil terminais telefônicos. Cada 
lista contém os assinantes de Campi- 
nas e das cidades vizinhas, relaciona 
os telefones de Campinas por endere- 
ço e traz classificados de todas as 
localidades. 

Uma equipe de engenheiros e es- 
pecialistas estruturou e desenvolveu 
a tecnologia empregada nas diversas 
fases de produção da edição da lista 
— editoração, comercialização, pro- 
dução industrial e distribuição. En- 
tre seus integrantes, Jorge Lacreta 
faz questão de agradecer ao trabalho 
de Cícero Penna, João Batista de 
Ferraz Sampaio, Bemd Kohl, Rober- 
to Bmn, Orlando Murad, Celso Perei- 
ra, Nélson Fernandes, Francisco 
Mesquita Neto, Nuno Ferreira de 
Souza, José Carlos Ribeiro Couto 
Gonçalves, Tabajara Alves de Olivei- 
ra, Francisco Tabarelli, Maída Regi- 
na Terra de Souza e Lúcia Braga, 
"além de todos os funcionários do 
parque gráfico". 

Durante o processo de elabora- 
ção da edição, engenheiros e progra- 
madores de computação desenvolve- 
ram programas que pela primeira 
vez foram utilizados no Brasil. O en- 
genheiro Cícero Penna explicou que 
após a Telesp entregar a listagem 
"foi elaborada uma tecnologia de 
Editoração que nos deu condições de 
fazer a fotocomposlção da página in- 
teira, numerada e sem a inserção de 
erros". 

Na fase de impressão, um outro 
programa de computação desenvol- 
vido pela OESP Gráfica permitiu que 
as mesmas máquinas que imprimem 
diariamente o jornal O Estado de 
S.Paulo pudessem também imprimir 
as listas telefônicas. 
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As listas estão atualizadissimas A distribuidora montou central em Campinas 
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mil exemplares da nova Lista Telefônica Telesp. A distribuição terá tempo recorde 


